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RESUMO: O estudo tem como objetivo de analisar a qualitativamente a comunidade 
fitoplanctônica e perifítica da Lagoa da Universidade Federal do Espírito Santo 
(UFES), um ecossistema artificial em Vitória-ES, as coletas de fitoplâncton nos meses 
de agosto e setembro de 2024, e janeiro e fevereiro de 2025, em relação as amostras 
de perifíton foram coletadas em fevereiro e abril de 2025, utilizando métodos 
padronizados para coleta, fixação e identificação das espécies com base em 
bibliografia especializada. Os resultados indicam que a lagoa apresenta condições 
favoráveis ao desenvolvimento de espécies das classes Chlorophyceae e 
Cyanophyceae, principalmente em meses com maior nível de água e luminosidade, 
tendo uma diversidade de organismos típicos de ambientes eutrofizados. Na 
composição do perifíton também refletiu variações climáticas e ambientas, com isso 
destaque para a influência da luminosidade, pH e disponibilidade de nutrientes. 
Conclui-se que, a Lagoa da UFES é um ambiente impactado, mas que ainda possui 
uma comunidade de alga diversificada, nesse sentido, recomenda-se a ampliação dos 
pontos de coleta e a inclusão de análises quantitativas para o monitoramento 
ambiental contínuo. 
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ABSTRACT: The study aims to qualitatively analyze the phytoplanktonic and 

periphytic community of Lagoa da Universidade Federal do Espírito SANTO (UFES), 
an artificial ecosystem in Vitória-ES. Phytoplankton samples were collected in August 
and September 2024, as well as January and February 2025, while periphyton 
samples were collected in February and April 2025, using standardized methods for 
collection, fixation, and species identification based on specialized literature. The 
results indicate that the lake provides favorable conditions for the development of 
species from the Chlorophyceae and Cyanophyceae classes, especially in months with 
higher water levels and sunlight, hosting a diversity of organisms typical of eutrophic 
environments. The periphyton composition also reflected climatic and environmental 
variations, highlighting the influence of sunlight, pH, and nutrient availability. In 
conclusion, Lagoa da UFES is an impacted environment but still supports a diverse 
algal community. It is recommended to expand sampling points and include 

quantitative analyses for continuous environmental monitoring. 

 

Keywords: Monitoring; Eutrophication; Bioindicators; Artificial lake; Aquatic 

biodiversity; Microalgae. 

 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O biomonitoramento é utilizado para o uso sistemático de respostas biológicas que 
são usados para avaliação de possíveis alterações no ambiente que tem o objetivo de 
utilizar esses métodos para analisar e interpretar as alterações que ocorrem no 

ambiente (França; Callisto, 2019, p. 187).  

O monitoramento do fitoplâncton é essencial para compreender a saúde dos 
ecossistemas aquáticos e prevenir riscos à saúde humana e à biota aquática. 
(Magalhães; 2012). Desse modo os fitoplâncton, devido ao seu pequeno tamanho e 
facilidade de dispersão, possuem propágulos viáveis em praticamente todos os 
ambientes, no entanto esses organismos só conseguem se estabelecer se o hábitat 
for adequado e apresentar condições que sustentem seus requisitos de crescimento 

e sobrevivência (Reynolds, 1984). 

Os ecossistemas artificiais foram desenvolvidos para proporcionar aos seres humanos 
melhores condições de vida (Martins; Fernandes, 2006). Porém, em ecossistemas 
artificiais, certos grupos de algas podem proliferar intensamente comprometendo o 
desenvolvimento de outros grupos de organismos (Nogueira; Leandro-Rodrigues, 

1999). 

Assim como, as algas perifíticas também são bioindicadores do estado de trofia dos 
ambientes aquáticos, demonstrando assim mudanças na qualidade da água e da



 

dinâmica do ecossistema, além da sua contribuição para a produção de matéria 
orgânica em lagos e a formação de nichos específicos para organismos planctônicos 
(Fernandes; De Oliveira; Lacerda, 2008). 

Consequentemente as alterações na taxonomia da comunidade perifítica tem um 
significado ecológico, presente no fluxo de energia, desempenhando a circulação 
de nutrientes dentre outros processos, a taxonomia das algas é importante para 
conhecimento da biótica e auxiliando nos diagnósticos das causas diretas e 
indiretas de problemas ambientais. Sendo assim os grupos de algas predominantes 
da comunidade perifítica podem refletir características bióticas e abióticas em 
determinados ecossistemas (Biolo; Rodrigues, 2011). 

Nesse sentido, a presente pesquisa tem como objetivo avaliar qualitativamente a 
composição das comunidades fitoplanctônica e perifítica da lagoa da Universidade 
Federal do Espírito Santo (UFES), relacionando sua ocorrência às condições 
ambientais observadas durante diferentes períodos sazonais. Busca-se, com isso, 
compreender os efeitos das variações climáticas e dos impactos antrópicos sobre a 
dinâmica da diversidade das algas em um ecossistema artificial urbano, 
contribuindo para o monitoramento e a preservação desse ambiente. 

 

 

2 METODOLOGIA 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

A lagoa da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) está situada no Campus 
Alaor Queiroz de Araújo, localizado no bairro de Goiabeiras, em Vitória, ES, nas 
coordenadas 20° 16’ 41” S e 40° 18’ 10” W (Figura 1). 

 

Figura 1: Lagoa da UFES em imagem de satélite 

Fonte: Google maps, 2025. 



 

A lagoa da UFES é um ambiente artificial, com uma profundidade média de 1,2 metros, 
foi criada em 1969 com o objetivo de proporcionar harmonia paisagística ao campus. 
Ao longo de vários anos, a lagoa recebeu o lançamento de efluentes domésticos in 

natura provenientes de edificações localizadas nas proximidades. 

 

Esse cenário levou à necessidade de intervenções para recuperar e preservar o 
ecossistema da lagoa, visando restabelecer sua função estética e ecológica no 
ambiente universitário (Martins; Fernandes, 2006). 

2.2 CAMPANHAS DE CAMPO E PROCESSO DE ANÁLISE 

As amostragens de fitoplâncton foram efetuadas no período de agosto e setembro de 
2024 e janeiro e fevereiro de 2025 durante o período em que a lagoa apresentava um 
nível alto e baixo de água. 

Para a coleta, foram utilizados uma rede de plâncton de malha de 20 micras, e nas 
amostragens de perifíton foram coletados durante os meses de fevereiro e abril de 
2025, o substrato coletado para a análise foram próximo da margem da lagoa, essas 
amostras foram armazenadas em frascos e fixadas em formol, conforme metodologia 
descrita por Bicudo e Menezes (2005) (Figura 2). 

As análises das amostras foram realizadas com o auxílio de um microscópio trinocular, 
que proporcionou a captura de imagens das espécies encontradas, para auxiliar na 
identificação. 

 

Figura 2: Etapas metodológicas do estudo 

 

Fonte: Arquivo próprio. 



 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os meses de agosto e setembro de 2024 caracterizam-se por temperaturas elevadas 
e baixos volumes de chuva de acordo com os dados analisado do Instituto Capixaba 
de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural - INCAPER (2024), apresentando 
assim uma redução no nível de água da lagoa, em que essas condições podem 
influenciar o desenvolvimento desses organismos, nas amostras apresentavam água 
transparente e com pouca sujeira, portanto a transparência da água não são 
indicativos negativos para o desenvolvimento da comunidade de fitoplâncton 

(Reynolds,2006). 

Como Martins e Fernandes (2006) citam no trabalho que o ambiente da lagoa está 
sujeito a ações climáticas sendo assim esses fatores são aliados para a dinâmica 

ecológica do ambiente. 

Sendo assim, analisando os meses de agosto e setembro foram identificadas que as 
espécies pertencentes a família Scenedesmaceae se manteve em desenvolvimento 
no ambiente da lagoa, nesse caso o estudo de Pereira et al. (2023) cita que essas 
espécies ocorrem em diversos ambientes, principalmente em ambientes eutrofizados. 

Foi possível constatar uma variação na composição de espécies nos meses de agosto 
e setembro de 2024 (Tabela 1), a presença de Desmodesmus e Golenkiniopsis trata- 
se espécies da classe Chlorophyceae que é caracterizada por Bicudo e Menezes 
(2017) como espécies cosmopolitas e se desenvolvem em ambientes em limitantes. 

(Figura 3).  

Nesses meses a classe Cyanophyceae também aparece no ambiente, no estudo de 
Brandão e Azevedo (2001) refere-se que estudos indicam que espécies de 
Cyanophyceae apresentam um crescimento em ambientes com pH elevado, e 
algumas espécies dessa classe apresentam o desenvolvimento de floração, 
podendo notar a espécie de Microcystis que são especies colonial, comum em 
ambientes eutrofizados e capaz de formar florações tóxicas, tendo seu crescimento 
associado à elevada disponibilidade de nutrientes e à estabilidade da coluna d’água, 
sendo favorecida por temperaturas elevadas e alta incidência luminosa. 

(Bicudo & Menezes, 2006) 

Tabela 1: Composição de espécies nos meses de agosto a setembro 

Fonte: Arquivo próprio. 



 

Figura 3: Registro fotográfico de espécies da Lagoa da UFES A- Scenedesmus sp; 
B- Scenedesmus sp; C- Desmodesmus communis; D- Desmodesmus communis; E- 
Desmodesmus communis; F,G- Desmodesmus sp; H- Desmodesmus communis; I- 

Desmodesmus communis; J- Golenkiniopsis radiata; K- Franceia droescheri. 

 

Fonte: Arquivo próprio. 



 

Nos meses de janeiro e fevereiro de 2025, a lagoa estava com um volume de água 
elevado, esses meses de acordo com os dados analisado do INCAPER (2024) indica 
um janeiro um mês com volume acentuado de chuvas, diferente do mês de fevereiro 
foi um período pouco chuvoso mesmo assim a lagoa em fevereiro continuou com 
volume de água significativo. Por conta disso, na tabela 1 é possível constatar um 

crescimento de variações de espécies nesses meses. 

Segundo Magalhães (2011), a variável climática pode ser considerada um fator 
importante na formação de espécies fitoplanctônicas, visto que nos meses de janeiro 
e fevereiro de 2025 indica uma variação de espécies de fitoplâncton (Figura 4). 

Nesses meses as classes Chlorophyceae e Cyanophyceae continuam dominando o 
ambiente, Oliveira (2020) ao abordar os estudos sobre a Lagoa da UFES demonstrou 
que a dominância de cianobactéria está ligada com o lançamento de efluentes do 
campus na lagoa, sabendo que o ambiente tem um pH e temperaturas elevadas 
caracterizando assim o ambiente propício a floração dessas espécies, sendo uma 

característica bem comum da espécie microcystis. 

A espécie de Scenedesmus sp, aparece nos meses selecionados para a análise 
(Tabela 1), sendo uma espécie da classe Chlorophyceae as espécies que conseguem 

se manter desenvolvidos no ambiente da lagoa. 

Pereira et al. (2023) cita que essas espécies conseguem se desenvolver em locais 
eutrofizados, esse ambiente é caracterizado por alterações físicas, químicas, físico- 
químicas e biológicas da lagoa, influenciadas pelo histórico de entrada de água da 
Baía de Vitória, além disso, a contribuição de nutrientes também é proveniente de 
efluentes gerados nas edificações do campus (Martins, 2006).  

Portanto os resultados indica que a comunidade fitoplanctônica da lagoa apresenta 
variaçoes sanzonais, influenciada por fatores climáticos como temperatura, volume 
de chuvas, as classes Chlorophyceae e Cyanophyceae dominam o ambiente nos 
períodos analisados, destacando a presença constante dessas especies nos 
períodos analisados, principalmente Scenedesmus sp. e Microcystis sp.. A 
ocorrência dessas especies reflete pela condição da lagoa, no qual os fatores 
ambientais e antropicos influenciam na composição e desenvolvimento do 

fitoplâncton.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 4: Registro fotográfico de espécies de fitoplâncton Lagoa da UFES. A- 
Microcystis sp; B- Anabaenopsis circularis; C- Planktothrix agardhii; D- 
Aphanizomenon gracile; E- Microcystis aeruginosa; F- Microcystis sp; G- Microcystis 

sp; H, I- Planktothrix agardhii; J, K- Aphanizomenon gracile. 

 

 

Fonte: Arquivo próprio 



 

As análises de perifíton foram realizadas nos meses de fevereiro e abril, o clima de 
fevereiro segundo a INCAPER foi caracterizado por um período pouco chuvoso, 
analisando visualmente a lagoa continuava com volume significativo de água, 

diferente do mês de abril que registrou uma fase chuvosa. 

Segundo Bicudo (1995) a luminosidade e temperatura são fatores climáticos que 
atuam como variáveis controladoras do perifíton. Observa-se que o mês de fevereiro 
apresentou a maior diversidade de espécies (Tabela 2). 

Tabela 2 - Composição de espécies do perifíton nos meses de fevereiro e abril de 

2025 

            Fonte: Arquivo próprio 

 

Os resultados do mês de fevereiro apresentaram um alto índice de espécie, como 
citado anteriormente o mês de fevereiro a lagoa apresentava um alto volume de água 
sendo assim os fatores climáticos desse mês podem representar uma das principais 

causas da variação na composição de espécies, 

Segundo Nduré e colaboradores (2019) a diversidade e abundância de táxons 
perifíticas estão associadas a diversos fatores ambientais, com isso em relação as 
algas perifíticas o ambiente apresentam dominância das classes Chlorophyceae e 
Cyanophyceae como dominante no ambiente. 

De acordo com Martins e Fernandes (2006) esse ambiente proporcionou condições 
favoráveis para espécies dessas classes se desenvolveram, visto que predominância 
desses táxons são causados pelas alterações físico-químicas, biológicas e a 
quantidade de nutrientes na lagoa que ajudam manter o desenvolvimento dessas 
espécies. 

Portanto, foi possível verificar que mesmo tendo uma predominância de 
Chlorophyceae e Cyanophyceae, não impediu os desenvolvimentos de outras classes 

no perifiton da lagoa da UFES. 



 

Os estudos de Martins e Fernandes (2006) citam que disponibilidade de luz estimulou 
o desenvolvimento de algas da classe Zygnemaphyceae, sendo mostrado que a 
correlação positiva a densidade dessa classe e a transparência da água e a negativa 
com a turbidez indicando que essas algas se desenvolvem melhor em ambientes com 
melhor disponibilidade de luz e a Zygnematophyceae e frequentemente associadas a 
águas acidas, reforçando a influência das condições abióticas sobre a distribuição da 
espécie. 

Outra classe também presente nos meses analisados, a classe Bacillariophyceae está 
presente com apenas uma espécie identificada presente somente no mês de 
fevereiro. Novamente, de acordo com o estudo de Martins e Fernandes (2006) 
observa-se que a classe Bacillariophyceae apresentou bom desempenho durante o 
período de amostragem, apresentando correlação positiva com a temperatura da 
água. 

No entanto, esse padrão difere de alguns resultados observados em estudos 
anteriores, essa variação analisada pode estar ligada com fatores abióticos que atua 
simultânea à temperatura, conforme Denicola (1996) essas interações entre a 
temperatura e outras variáveis, não são facilmente separadas, dificultando a atribuição 
de efeitos isolados sobre o comportamento dessa classe, ele também cita que efeito 
fisiológico da temperatura sobre microalgas pode ser compreendido a partir da 
capacidade de adaptação dos organismos. 

Observa-se, assim, que período de coleta apresentou baixa abundância de espécies 
de algas perifíticas na Lagoa da UFES, essa limitação pode estar associada 
principalmente à localização da amostragem realizada na margem da lagoa onde as 

condições ambientais e estruturais podem restringir a diversidade do perifíton. 

Além dos fatores climáticos podem ter influenciado negativamente o desenvolvimento 
e a composição da comunidade perifítica, afetando a colonização e a presença de 
determinados táxons (Figura 5). 



 

 

Figura 5: Registro fotográfico de Perifíton da Lagoa da UFES - Legenda: A- 
Scenedesmus sp; B- Desmodesmus sp; C- Closterium sp; D- Scenedesmus sp; E- 
Desmodesmus sp; G- Desmodesmus armatus; H- Scenedesmus sp. 2; I- 
Gomphonema sp.; J- Synechocystis sp; K- Scenedesmus sp. 2; L- Oscillatoria sp; M- 

Oscillatoria sp 2; N- Spirulina sp; O- Scenedesmus sp. 

 

                     Fonte: Arquivo próprio 



 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante os dados da pesquisa permitiu a análise qualitativa da variação da comunidade 
fitoplanctônica e perifítica da Lagoa da UFES, com isso foram possíveis identificar que 
a lagoa sofre variáveis ambientais e por isso a lagoa apresenta um ambiente favorável 

para o desenvolvimento das espécies das classes Chloropyceae e Cyanophyceae. 

As análises de perifíton apresentou uma diversidade de espécies no mês de fevereiro, 
no qual pode estar ligada com o nível de água e luminosidade do local de análise, 
portanto ainda apresentava uma limitação na riqueza de táxons em decorrência da 

área de coleta, na margem da lagoa. 

Com isso, este estudo contribui para a compreensão da estrutura qualitativa das 
comunidades fitoplanctônica e perifítica, destacando um papel de bioindicadores 
ambiental, portanto, é fundamental manter o monitoramento contínuo da Lagoa da 
UFES, incentivando pesquisas futuras na área. 

Nesse sentido, sugere-se, a implementação de pontos de coleta de perifíton em áreas 
mais centrais da lagoa, além da realização de amostragens quantitativas, a fim de 
ampliar a representatividade e a precisão dos dados obtidos. 
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